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Não há pior engano do que aquele que alguém faz a si mesmo.

Podemos, sim, impor a cada um de nós uma sugestão, um pensamento positivo, mas, é preciso que não seja enganoso.

Acreditar que algo possa ser um bem, mesmo reconhecendo ser um mal, distinguir o erro, mas aceitá-lo como se certo fosse, não é procedimento sábio.

Respeitar-se implica aceitar realidades.
A consideração para com a própria pessoa é também condição para que esta se faça respeitado.

Ser enganado, todavia, não é o mesmo que se enganar.

No dia a dia existem muitas pessoas dispostas a blefar e os “poderes”, em geral, há milênios, alimentaram-se de tal tática.

As hegemonias, grande parte delas, sustentam-se sobre alicerces construídos com mentiras.
Mesmo dentro do próprio ambiente fechado das famílias práticas enganosas são comuns, há milênios.
O erro de percepção dos sentidos, a sugestão, seja qual for o recurso que envolve a aceitação de algo enganoso, todavia, é mais grave ainda quando se procura um convencimento de verdade em fato que se duvida ou que já se comprovou como mentiroso.
O engano pode majorar quando envolve as duas partes: quem prejudica e quem é prejudicado.

Acolher na mente o que não se deseja, procurando fazê-lo como se fosse algo bem aceito é uma situação deveras desrespeitosa para com o próprio ser.

Muitos indivíduos, por milhares de anos, e, ainda hoje, abrigam em seus espíritos mitologias, crenças que aceitam pela comodidade de não raciocinar, mas, que às vezes, por conveniência, mesmo duvidando, procuram admitir como verdadeiras.

Às vezes, trocam umas crenças por outras.

Quando os antigos celtas, por exemplo, trocaram seus deuses pela fé cristã substituíram crenças.

Na Irlanda tal povo, na época do domínio romano, não era alfabetizado; a escrita chegou naquele País com Patrício, para que aquela gente pudesse ler a Bíblia.

Lendo, duvidando, contestando, mas, depois aceitando, sequer buscaram saber se os novos rituais eram ou não verdadeiros.

Simplesmente admitiram uma nova “verdade”, ou seja, converteram-se finalmente, mesmo vendo suas velhas crenças ruírem.

Os monges, todavia, que copiavam os textos, procuraram adaptá-los para evitar um impacto, um choque entre os “velhos” e os “novos” mitos.

Buscaram exemplos cristãos para substituir aqueles pagãos.

O termo “pagão”, aliás, vinha de “paganus”, do latim, que significava “natureza” (porque os deuses das mitologias eram ligados a fatos naturais: Deus do rio, Deus da árvore, Deus da pedra etc.).

Muitas lendas foram sendo suprimidas, modificadas e outras adaptadas e assimiladas sob outras formas.

O fato é que as mudanças de crenças nem sempre são desrespeitos a si mesmo, mas, podem sê-lo quando apenas se deseja fazer passar como adepto, sem, na realidade, no íntimo, estar convencido sobre a verdade.
O mesmo se passa nas relações com partidos políticos, associações, em suma, com qualquer relacionamento coletivo e, também, de grupos.

Ser autêntico consigo mesmo, todavia, mais que um dever é respeitar a energia que nos anima.

Nem sempre precisamos ostensivamente manifestar o que pensamos, mas, jamais devemos desrespeitar o nosso próprio ser.

Mesmo sem aparentar ser contrário a algo devemos, intimamente, manter a nossa posição, em respeito a nós mesmos.

